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A força eletromotriz induzida nas extremidades da 
fiação da bobina é calculada a partir da variação do 
fluxo magnético em seu interior. 

|𝜖| =
|∆𝜙|

Δ𝑡
=

n × Δ(𝐵 × 𝐴𝑒𝑠𝑝𝑖𝑟𝑎)

∆𝑡
 

Assumindo que o intervalo de tempo é inversamente 
proporcional à frequência do giro, temos: 

1

∆𝑡
∝ 𝑓          𝜖 ∝ n × Δ(𝐵 × 𝐴𝑒𝑠𝑝𝑖𝑟𝑎) × 𝑓 

Pode-se, então, duplicar a força eletromotriz 
alterando-se o número de espiras, a intensidade do 
campo magnético, a área da espira ou a frequência de 
giro, portanto, o diâmetro da fiação não é capaz de 
altera-la. A fiação da espira obedece à 1ª lei de Ohm: 

𝑈 = 𝑅 × 𝑖 

Ao se dobrar a tensão U nas extremidades da fiação, a 
corrente elétrica pode ser mantida constante 
dobrando-se a resistência da fiação. 

2𝑈 = 2𝑅 × 𝑖 

A resistência da espira, portanto, deve ser dobrada. A 
partir da segunda lei de Ohm, temos: 

𝑅 =
𝜌𝑙

𝐴
 

O comprimento l do fio da espira corresponde ao 
comprimento de n circunferências de raio r 

𝑅 =
𝜌 × 𝑛 × 2 × 𝜋 × 𝑟

𝐴𝑓𝑖𝑜
 

A área da espira pode ser calculada como: 

𝐴𝑒𝑠𝑝𝑖𝑟𝑎 = 𝜋 × 𝑟2               𝑟 = √
𝐴𝑒𝑠𝑝𝑖𝑟𝑎

𝜋
 

A resistência da fiação da espira é calculada, portanto, 
por: 

𝑅 =
𝜌 × 𝑛 × 2 × 𝜋 × √

𝐴𝑒𝑠𝑝𝑖𝑟𝑎

𝜋
𝐴𝑓𝑖𝑜

 

Sabendo que a área de secção de área transversal do 
fio é constante, temos que a resistência da espira é 
diretamente proporcional ao número de espiras, 
portanto, pode-se somente dobrar o número de 
espiras para atender às condições impostas. 

 


